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RETORNO das atividades 
comerciais aquece 
mercado imobiliário

Isabela Lopes
Repórter

[ Creci defende que locatórios e locadores negociem e 
entrem em acordo sobre reajustes de aluguéis ]

pedro nogueira avalia cenário em 
meio à pandemia
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Pedro Nogueira Lima, presidente do Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis (Creci-PI), 
comenta que, em 2020, muitas empresas fecha-
ram as portas devido à Covid-19. Ele explica que, 
no auge da pandemia, período em que pratica-
mente todas as empresas ficaram fechadas, o va-
lor do aluguel chegou a ser reduzido, como forma 
de manter, minimamente, a atividade econômica 
funcionando. Entretanto, chegou em um momen-
to que era inviável manter a locação do imóvel 
sem ter lucros. 

Essa realidade, no entanto, tem se mostrado di-
ferente em 2021. Com as atividades econômicas 
retornando, o mercado imobiliário tem aquecido. 
“Quando a atividade econômica retornar aos pa-
tamares de 2018 e 2019, ou o empresário retorna 
ou um novo locatário assume o estabelecimento. 
E estamos nessa fase. Novas locações estão sendo 
fechadas e novas surgindo em locais onde existia 
algum empreendimento, mas que este foi fechado 
devido à pandemia”, comenta.

Sobre os valores de locação dos empreendimen-
tos, Pedro Nogueira Lima pontua que os percen-
tuais estão sendo reajustados e negociados, de 
modo que seja viável tanto para o locador como 
para o locatário.

“Desde o plano real, a inflação está sendo con-
trolada, mas agora o IGMP nunca esteve como es-
tamos vivenciando neste momento, com mais de 
30%. Ainda estamos tentando entender qual a me-
lhor saída, pois não existe nenhum comércio nem 
locação residencial que se permita um aumento 
de 30%, já que isso causa um grande impacto, tan-
to em uma empresa como no orçamento familiar. 
A dica é que o proprietário negocie para um va-
lor mais acessível, e até utilize de outros índices, 
como a inflação, que é o mais justo para se aplicar 
nessas locações”, orienta o presidente do Creci-PI.

De acordo com o Relatório da Junta Comercial do Estado do Piauí (Jucepi), de janeiro a julho de 2021, fo-
ram constituídas 4.838 empresas no Estado. Isto representa um crescimento de 71,98% se comparado 
ao mesmo período de 2020, quando foram abertas 2.813 empresas no Piauí.
Desde o início do ano, a Jucepi vem registrando, mês a mês, a abertura média de 682 empresas em todo 
o Estado. Em junho e julho, os números saltaram para 778 e 744 empresas registradas, respectivamente. 
A presidente da Jucepi, Alzenir Porto, comemora os números positivos e explica que esse crescimento 
é resultado de diversos fatores. “O crescimento na abertura de empresas acontece no Brasil todo e no 
Piauí não é diferente. Na pandemia, muitas pessoas perderam o emprego, se reinventaram e desco-
briram novas vocações. Hoje quem procura empreender encontra o ambiente de negócios favorável 
e com menor custo explorando as possibilidades da economia digital. Observamos um crescimento 
expressivo no comércio e nos serviços que vendem na internet, o que reduz custos como a locação 
de imóvel e amplia a escala de vendas. A internet, em especial as redes sociais, é a porta de entrada 
para muitos empreendedores”, explica Alzenir Porto.

Zonas
Segundo Pedro Nogueira Lima, presidente do Creci-PI, a zona Leste de Teresina é a região que 
mais tem se destacado na abertura de novos empreendimentos. 
Ele explica que a Capital possui duas importantes obras de infraestrutura que serão funda-
mentais para o desenvolvimento da cidade. “As duas BRs, na zona Leste, sentido Teresina/
Altos, e na zona Sul, sentido Teresina/Demerval Lobão. Essas obras impactam no crescimen-
to dessas regiões, como um supermercado, e temos tendências de crescimentos fortíssimos 
para os próximos anos”, finaliza.

Serasa
O Indicador de Nascimento de Empresas da Serasa Experian mostra que em maio de 2021, o Piauí 
teve a abertura de 2.831 novas empresas, quando em maio de 2020 foram abertos somente 1.490 
novos estabelecimentos. De janeiro a maio de 2020, o Piauí acumulava 30.351 novas empresas; nesse 
mesmo período de 2021, o Estado soma 42.531 novos empreendimentos.

(Isabela Lopes)

>>> Abertura de novas empresas no Piauí aumenta 71,98% em 2021
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